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RESUMO 

 

 

O tempo dedicado ao ambiente de trabalho, convivendo com colegas, chefe, 

associados e outras pessoas – considerando que as relações nestes locais podem ser 

conflituosas – indicam vários elementos que podem auxiliar no 

desencadeamento do estresse. O objetivo deste artigo consiste em identificar e 

analisar as estratégias de Resiliência e Coping utilizadas pelos funcionários de uma 

cooperativa perante o estresse. A amostra foi composta por 20 funcionários, sendo oito 

do sexo feminino e 12 do masculino, todos de uma cooperativa habitacional do Vale dos 

Sinos. Foram utilizados os seguintes instrumentos: Questionário Sócio- Demográfico – 

o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos, Escala de Resiliência e Escala de 

Coping Ocupacional. Foram encontradas diferenças significativas em funcionários 

quanto a estratégias de coping, os que realizam serviços braçais utilizam mais 

comportamentos de esquiva, quando comparados aos que realizam trabalhos 

burocráticos. Também se percebeu que os funcionários mais estressados sentem-se 

menos resilientes do que os trabalhadores não estressados. 
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